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BRASÍLIA - O governo deci-
diu antecipar em dois dias a di-
vulgação dos detalhes do acordo 
firmado no início de agosto com 
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, dará uma entre-
vista hoje para apresentar as me-
tas estabelecidas no documento, 
que deverá ser aprovado formal-
mente na próxima sexta-feira, 
quando a diretoria do Fundo te-
rá uma reunião em Washington. 

Quando foi anunciado no dia 
8 de agosto, o governo apenas 
apresentou as linhas gerais do 
acordo, que incluíam o volume to-
tal de desembolso que o FMI fará 
ao Brasil nos próximos 15 meses. 
Serão US$ 30 bilhões, sendo US$ 
6 bilhões esse ano e US$ 24 bi-
lhões no decorrer de 2003. 

Na entrevista, Malan deverá 
trazer como principal novidade 
a nova meta de superávit primá-
rio para este ano, de 3,75% para 
cerca de 3,9% do PIB. Além dis-
so, o ministro também deverá 
apresentar as metas que terão 
de ser cumpridas até o fim do 
ano para que seja liberado o sa-
que de parte dos recursos. 

A partir da aprovação da di-
retoria, o Brasil já terá direito 
de sacar US$ 3 bilhões; os ou-
tros US$ 3 bilhões estarão con-
dicionados ao comprimento 
das metas que serão avaliadas 
a partir de novembro. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do Ministério, Malan esta-
rá acompanhado de um represen-
tante do BC. Até sexta-feira, os 
memorandos de política econô-
mica e técnico do acordo deverão 
ser divulgados pelo Ministério. 


